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INTRODUÇÃO 

O arroz é uma planta de origem tropical amplamente cultivada no mundo em uma 
diversidade de áreas (CRUZ & MULACH, 2000). No Brasil, a região sul é responsável por quase 80% 
da oferta nacional da cultura (CONAB, 2019). Nessa região, o estresse causado pelos extremos de 
temperatura do ar, inferior a 17°C, e superior a 35°C são frequentes e afetam diretamente o 
desenvolvimento do arroz (STEINMETZ, et al., 2001). 

A ocorrência de baixas temperaturas na fase do estabelecimento da cultura do arroz pode 
afetar o estande inicial e consequentemente reduzir a produtividade, além de favorecer o 
surgimento de plantas daninhas (CRUZ, 2001). A faixa de temperatura ideal para o 
desenvolvimento do arroz definida por Yoshida (1981), situa-se entre 25°C e 30°C. Temperaturas 
abaixo desse intervalo podem ocasionar estresse por frio, que é considerado um dos estresses 
abióticos mais importantes para a cultura (MERTZ et al., 2009). 

Diante disso, o estudo do comportamento da espécie na fase de germinação sob baixas 
temperaturas é importante quando busca-se antecipar a semeadura para que a fase reprodutiva 
ocorra numa época de maior radiação solar e evitar que coincida com a época de início do frio 
(MERTZ et al., 2009). 

Na germinação os sintomas de dano pelo frio mais comumente observados são o atraso e a 
diminuiçãono percentual de germinação. Somado a isso o frio pode provocar atraso no 
desenvolvimento, redução na estatura e o amarelecimento das folhas (CRUZ & MULACH, 2000). 
Além do estádio de desenvolvimento em que a planta se encontra no momento da ocorrência de 
baixas temperaturas,  o tipo de dano à cultura depende da intensidade e da duração do frio, do 
manejo da cultura e da cultivar utilizada (SOUZA, 1990). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de plântulas de arroz 
submetidas ao estresse a temperaturas críticas mínimas de 10°, 7° e 5° C por sete dias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado no laboratório de análises de sementes (LAS) localizado no Centro 
de Ciências agroveterinárias (CAV/UDESC) em Lages - SC. Utilizaram sementes da cultivar SCS122 
Miura produzidas na safra 2017/18 na região do Alto Vale do Itajaí. Os testes foram conduzidos 
sob o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. 

O teste de germinação foi conduzido com quatro repetições de 50 sementes para cada 
tratamento, em papel germitest umedecidos três vezes a massa do papel seco, e levados ao 
germinador (BRASIL, 2009). Todos os tratamentos foram mantidos em germinador a 25°C por sete 
dias. Após, os rolos foram submetidos aos estresses por temperaturas críticas mínimas de 10°, 7° 
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e 5°C por mais sete dias em BOD (Biochemical Oxygen Demand). Ao final do teste, registrou-se o 
número de plântulas normais, plântulas anormais e de sementes mortas. Coletou-se 
aleatoriamente quinze plântulas normais para medição do comprimento de raiz e parte áerea em 
paquímetro digital. Posteriormente, foram levadas à estufa a 80°C por 24 horas para avaliação de 
massa seca (NAKAGAWA, 1999), sendo a massa expressa em miligramas/plântula.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação  de médias foi realizada 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05) com o auxílio do software R (R CORE TEAM, 
2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve uma redução do percentual de plântulas normais e um aumento de plântulas 
anormais quando submetidas ao estresse por baixa temperatura, independente da temperatura 
utilizada (Tabela 01). Resultado semelhante foi encontrado por Mertz et al. (2009) que também 
observou uma redução no percentual de germinação de sementes de cultivares de arroz 
submetidas a baixas temperaturas.  
 
Tabela 01. Resultado em percentual (%) de plântulas normais , plântulas anormais e de sementes 
mortas verificado ao final dos testes nas temperaturas de 25°, 10°, 7° e 5 °C. 

Temperatura 
(°C) 

Plântulas Normais 
(%)  

Plântulas anormais 
(%) 

Sementes mortas 
(%) 

25° 74 a1 19 b 7 a 
10°C 50 b 42 a 8 a 
7°C 50 b 42 a 8 a 
5°C 46 b 44 a 10 a 

Média 55 37 9 
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
O estresse por baixa temperatura afetou o desenvolvimento das raízes, principalmente nas 

temperaturas de 7° e 5°C onde observou-se redução no  comprimento (Tabela 02). Para a cultura 
do arroz, a temperatura ótima para o processo de divisão celular da raiz é de 25°C, já para o 
alongamento celular é de 30°C (YOSHIDA, 1981). Deste modo, baixas temperaturas inibem o 
crescimento de raízes e acarretam na redução dos reguladores de crescimento produzidos por 
este orgão, como as citocininas que são responsáveis pela elongação das células dessa região 
(VASEVA et al., 2009).  

 
Tabela 02. Comprimento de raiz (mm), parte aérea (mm) e massa seca de plântulas (mg) de arroz 
em diferentes temperaturas 25°, 10°, 7° e 5°C. 

Temperatura 
(°C)  

Comprimento de 
Raiz (mm) 

Comprimento de 
Parte aérea (mm) 

Massa seca de 
plântula (mg) 

25°C 105,85 a 91,21 a 7,6 a 

10°C 113,65 a 48,82 b 6,5 b 

7°C 61 ,02 b 34,62 c 2,1 b 

5°C 72,50 b 34,95 c 3,6 b 

          Média 88,26 52,40 5,0 
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Além disso, o comprimento de parte aérea também foi afetado pela intensidade do estresse 

por baixa temperatura. Todas as plântulas tiveram comprimento de parte aérea reduzido 
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significativamente quando submetidas ao estresse, sendo que nas temperaturas de 7° e 5°C as 
plântulas apresentaram um menor comprimento de parte aérea (Tabela 02). De forma 
semelhante, Cruz et al. (2007) observaram efeito da temperatura sobre o desenvolvimento das 
plântulas de milho,  sobretudo no comprimento da parte aérea,  que apresentaram os menores 
valores na condição do estresse por baixa temperatura. 

A redução no crescimento de raiz e parte aérea sob baixas temperaturas pode ser uma 
resposta ao desbalanço hormonal na planta ocasionado pelo estresse (MAJLATH et al., 2012). 
Segundo Nishiyama (1977) no arroz, a temperatura mínima necessária para a elongação da parte 
aérea varia de 7° a 16°C e para a raiz de 12° a 16°C. Entretanto para Yoshida (1981), 10°C já pode 
ser considerada uma temperatura mínima crítica para o desenvolvimento de plântulas de arroz.  

A massa seca também teve efeito da temperatura. Houve uma redução na massa seca de 
plântulas submetidas ao estresse por baixa temperatura (Tabela 02). O frio pode diminuir a 
biomassa devido a redução na absorção de água e nutrientes, assim como, pode afetar a 
assimilação de CO2, comprometendo a fotossíntese (AGHAEE et al., 2011). Resultado semelhante 
foi observado por Mertz et al. (2009) onde as plântulas de arroz submetidas a temperaturas de 
13°C tiveram menor massa seca. 

 

CONCLUSÃO 

O estresse por temperaturas mínimas críticas reduz o percentual de germinação e o 
desempenho de plântulas de arroz. 
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